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Tinea nigra – uma rara lesão dermatológica
Tinea nigra - a rare dermatological lesion

Maria Goretti Amorim

Unimed Recife, Recife, Pernambuco, Brasil

A Figura mostra uma lesão, em um homem com idade aproximada de 30 anos, que surgiu há dois 
meses como uma mancha escura, com bordos bem definidos, sem dor ou prurido (assintomática, 
com ausência de processo inflamatório), na região plantar direita (seta). A lesão é compatível 
com tinea nigra, infecção que acomete a camada córnea da pele, mais comum em região pal-
mar.1 Tem o fungo Hortaea werneckii (classificada anteriormente como Cladosporium werneckii) como 
etiologia, que habita ambientes com alta concentração de sal, como a areia da praia e frutos 
do mar (comportamento halofílico2). 

A tinea nigra é uma micose benigna, relativamente rara,3 e é mais encontrada em países tropicais 
e subtropicais.4, 5 Se faz necessário diagnóstico diferencial com outras micoses e com melanoma6 
pela coloração do marrom para o preto,7 que ocorre porque o H. wermeckii produz uma substância 
semelhante a melanina.8

Esse paciente foi tratado com vaselina salicilada a 30% (creme ceratolítico)9, com regressão da 
lesão.
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